
Aula 32 3 ESTRATÉGIAS PARA ALUNOS COM 
TDAH: Desvendando Caminhos para a 
Aprendizagem Eficaz
Bem-vindos à Aula 32 do nosso Curso de Psicopedagogia e Dificuldades de Aprendizagem! Se você chegou até 
aqui, é porque a paixão por transformar vidas através da educação pulsa forte em você. Sabemos que a jornada de 
aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia exaustivo, mas a dedicação em aprimorar suas 
habilidades para auxiliar alunos com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um 
investimento inestimável.

Nesta aula, vamos mergulhar em um universo de possibilidades e ferramentas que podem fazer toda a diferença 
na vida de estudantes com TDAH. Nosso objetivo principal é que, ao final deste encontro, você seja capaz de 
identificar, planejar e aplicar estratégias eficazes que promovam um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e 
produtivo. Prepare-se para desmistificar conceitos e construir um repertório prático que o capacitará a ser um 
agente de mudança.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos desde as adaptações necessárias no ambiente físico e na sala de 
aula até técnicas inovadoras de manejo de tempo e organização. Abordaremos também estratégias fundamentais 
para o controle da impulsividade e hiperatividade, sempre com um olhar atento às mais recentes descobertas da 
neurociência aplicada à educação e às diretrizes da legislação brasileira de inclusão. Este é um convite para 
expandir sua visão e sua prática profissional.



O Desafio do TDAH na Aprendizagem: Um 
Olhar Ampliado

Realidade Diária
Imagine-se em uma sala de 
aula onde cada som, cada 
movimento, cada pensamento 
parece competir pela sua 
atenção. Para muitos alunos 
com Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade 
(TDAH), essa é a realidade 
diária.

Além da Má Vontade
Não se trata de falta de 
interesse ou de má vontade, 
mas de um funcionamento 
cerebral que processa 
informações e estímulos de 
uma maneira diferente, 
impactando diretamente a 
capacidade de focar, organizar 
e controlar impulsos.

Perspectiva 
Neurocientífica
Compreender o TDAH sob a 
ótica da neurociência aplicada 
é o primeiro passo para 
desenvolver estratégias 
verdadeiramente eficazes.

Sabemos hoje que o TDAH envolve disfunções em redes cerebrais responsáveis pelas funções executivas 3 como 
planejamento, memória de trabalho, autorregulação e inibição de respostas. É como se o "filtro" natural do cérebro 
estivesse um pouco mais aberto, permitindo que mais informações entrem simultaneamente, dificultando a 
priorização e a manutenção do foco em uma única tarefa.

Essa perspectiva nos convida a ir além da simples observação dos sintomas e a buscar soluções que realmente 
enderecem as raízes das dificuldades. Não é sobre "curar" o TDAH, mas sobre criar pontes e ferramentas que 
permitam ao aluno navegar pelo processo de aprendizagem com mais autonomia e sucesso. Nosso papel como 
psicopedagogos e educadores é ser esses arquitetos de pontes, transformando desafios em oportunidades de 
crescimento.



Adaptações no Ambiente de Estudo: O 
Espaço que Acolhe e Potencializa

Você já parou para pensar como o ambiente físico pode influenciar diretamente nossa capacidade de 
concentração? Para um aluno com TDAH, um ambiente desorganizado ou cheio de estímulos pode ser como 
tentar ler um livro em meio a um show de rock.

O Ambiente como Co-piloto

Criar um espaço de estudo ou uma sala de aula que 
seja um refúgio, e não um campo de batalha para a 
atenção, é uma das estratégias mais poderosas. Pense 
no ambiente como um "co-piloto" silencioso que ajuda 
o aluno a manter o curso.

Impacto das Pequenas Mudanças

Pequenas mudanças podem gerar grandes impactos, 
transformando um local de distração em um 
catalisador para a concentração e o aprendizado.

A chave está em minimizar os estímulos irrelevantes e maximizar os relevantes. Isso não significa criar um 
ambiente estéril, mas sim um espaço intencionalmente projetado para apoiar as necessidades específicas do aluno 
com TDAH, promovendo a calma e a clareza mental necessárias para o engajamento nas tarefas.



Estratégias de Adaptação no Ambiente 
Físico
A primeira camada de intervenção para alunos com TDAH muitas vezes reside na otimização do espaço físico. 
Imagine que o cérebro de um aluno com TDAH é como um rádio que capta muitas estações ao mesmo tempo; 
nosso objetivo é sintonizá-lo na estação certa, e o ambiente pode ser o botão de sintonia fina. Isso envolve desde 
a escolha do local até a organização dos materiais.

Local Fixo e Livre de 
Distrações
Um local de estudo fixo e livre 
de distrações é fundamental. 
Isso significa evitar áreas de 
passagem, janelas com muito 
movimento ou televisões 
ligadas.

Iluminação e Ergonomia
A iluminação deve ser 
adequada, preferencialmente 
natural, e a cadeira confortável e 
ergonômica.

Organização Visual
A organização visual também é 
crucial: materiais de estudo 
devem estar sempre no mesmo 
lugar, de forma acessível e 
visível, para evitar a perda de 
tempo e a frustração na busca 
por itens.

Pense em caixas organizadoras, pastas coloridas para cada disciplina e um quadro de avisos para lembretes 
importantes. Essas ferramentas não são apenas para manter a ordem, mas para externalizar a organização que o 
aluno com TDAH pode ter dificuldade em manter internamente. É como ter um mapa claro para uma jornada que, 
de outra forma, seria confusa.



Adaptações na Sala de Aula: O Papel do 
Educador e do Espaço Coletivo
Levar as adaptações para a sala de aula exige uma abordagem colaborativa e sensível, envolvendo o educador e a 
comunidade escolar. A sala de aula é um microcosmo social, e as estratégias aqui precisam beneficiar o aluno com 
TDAH sem isolá-lo ou estigmatizá-lo. É sobre criar um ambiente inclusivo que reconheça e valorize a 
neurodiversidade.

Posicionamento 
Estratégico
Posicionar o aluno com TDAH 
próximo ao professor, longe de 
janelas ou portas e de colegas 
que possam ser fontes de 
distração, pode reduzir 
significativamente a dispersão.

Pausas para Movimento
Oferecer a possibilidade de 
pequenas pausas para 
movimento ou o uso de objetos 
táteis (fidget toys) discretos pode 
ajudar a canalizar a energia 
hiperativa de forma produtiva, 
sem interromper o fluxo da aula.

Comunicação Clara
A comunicação clara e concisa 
do professor é outro pilar. 
Instruções devem ser dadas 
passo a passo, preferencialmente 
com apoio visual, e repetidas se 
necessário.

Dividir tarefas longas em blocos menores e oferecer feedback imediato e positivo são práticas que reforçam o 
engajamento e a sensação de sucesso, construindo a autoconfiança do aluno.



Legislação e Políticas de Inclusão: O Amparo 
Legal para as Adaptações
As adaptações no ambiente e na sala de aula não são apenas boas práticas pedagógicas; elas são um direito 
assegurado por lei. A legislação brasileira, como a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (PNESPEI) e a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), a 
LBI, estabelecem as bases para que todos os alunos, incluindo aqueles com TDAH, tenham acesso a uma 
educação de qualidade e com as adaptações necessárias.

Lei Brasileira de Inclusão (LBI)
A LBI enfatiza a necessidade de um sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis, 
garantindo recursos de acessibilidade e apoio para 
a participação plena e efetiva dos estudantes.

Responsabilidade das Instituições
Isso significa que as escolas e instituições de 
ensino têm a responsabilidade legal de promover as 
adaptações razoáveis para atender às 
necessidades específicas de alunos com TDAH, 
seja no ambiente físico, nas metodologias de 
ensino ou na avaliação.

É fundamental que psicopedagogos e educadores conheçam essas diretrizes. Elas não apenas fornecem 
um respaldo legal para as intervenções, mas também orientam a construção de um plano de 
desenvolvimento individualizado (PDI) ou plano de atendimento educacional especializado (PAEE) que 
contemple as adaptações ambientais como parte integrante de um suporte mais amplo.

Conectar a prática pedagógica à legislação é garantir que a inclusão seja efetiva e duradoura.



Técnicas de Manejo de Tempo e 
Organização: A Bússola para o TDAH

Você já se sentiu sobrecarregado por uma lista interminável de tarefas, 
sem saber por onde começar?

Para um aluno com TDAH, essa sensação é amplificada. A dificuldade em planejar, priorizar e gerenciar o tempo 
não é uma questão de preguiça, mas sim de um desafio nas funções executivas do cérebro. É como ter um carro 
potente, mas sem um GPS ou um mapa claro para chegar ao destino.

Bússola para 
Navegação
A boa notícia é que, assim 
como aprendemos a usar 
um GPS, podemos ensinar e 
praticar técnicas de manejo 
de tempo e organização que 
atuam como verdadeiras 
bússolas para alunos com 
TDAH.

Ferramentas para 
Autonomia
Essas estratégias não 
apenas ajudam a concluir 
tarefas, mas também a 
construir autonomia, reduzir 
a ansiedade e fortalecer a 
autoconfiança.

Desenvolvimento de 
Habilidades
Nosso papel é fornecer as 
ferramentas e o treinamento 
para que eles possam 
desenvolver suas próprias 
habilidades de navegação.

Isso envolve desde o uso de agendas e calendários visuais até a quebra de grandes tarefas em etapas menores e 
mais gerenciáveis, transformando o caos percebido em um caminho estruturado e alcançável.



Desvendando o Tempo: Estratégias Visuais 
e Concretas
A percepção do tempo para quem tem TDAH pode ser fluida, tornando difícil estimar quanto tempo uma tarefa 
levará ou quanto tempo resta para sua conclusão. É como tentar segurar areia entre os dedos: o tempo escorre. 
Por isso, estratégias que tornam o tempo mais concreto e visual são incrivelmente eficazes.

Timers Visuais

O uso de timers visuais é um exemplo clássico. Em 
vez de um relógio comum, que exige a interpretação 
de ponteiros, um timer visual mostra graficamente o 
tempo que está passando ou que resta, como um 
círculo que se esvazia. Isso ajuda o aluno a internalizar 
a passagem do tempo e a gerenciar sua energia para a 
tarefa.

Agendas Visuais

Outra técnica é a criação de agendas visuais ou 
quadros de rotina, onde as atividades do dia ou da 
semana são representadas por imagens ou símbolos, 
em uma sequência clara.

Essas ferramentas transformam o abstrato em 
concreto. Pense em um chef de cozinha que usa um 
timer para cada etapa do preparo de um prato 
complexo. Da mesma forma, um aluno com TDAH 
pode se beneficiar de "timers" e "receitas" visuais 
para suas tarefas acadêmicas, garantindo que cada 
"ingrediente" (etapa) seja adicionado no tempo certo.



Organização de Tarefas: Quebrando o 
Gigante em Pequenos Passos
Uma tarefa grande e complexa pode parecer uma montanha intransponível para um aluno com TDAH, gerando 
procrastinação e desmotivação. A estratégia aqui é aplicar o princípio de "dividir para conquistar". Transformar 
uma única tarefa em uma série de pequenos passos gerenciáveis é como construir uma escada para subir a 
montanha, degrau por degrau.

Identificação da Tarefa 
Principal
A técnica de divisão de tarefas 
envolve identificar a tarefa 
principal.

Listagem de Subtarefas
Em seguida, listar todas as 
subtarefas necessárias para sua 
conclusão.

Transformação em 
Objetivos Alcançáveis
Cada subtarefa se torna um 
objetivo menor e mais 
alcançável.

Por exemplo, "Fazer o trabalho de história" pode se tornar:

Pesquisar sobre o tema1.

Fazer um rascunho do roteiro2.

Escrever a introdução3.

Desenvolver os parágrafos4.

Revisar a gramática5.

Formatar6.

Além disso, a priorização é vital. Ferramentas como a Matriz de Eisenhower (Urgente/Importante) podem ser 
adaptadas para crianças e adolescentes, ajudando-os a identificar o que precisa ser feito primeiro. Ensinar o aluno 
a começar pela tarefa mais difícil ou pela mais curta (para gerar um senso de conquista rápido) são estratégias que 
podem ser exploradas, sempre com a flexibilidade de encontrar o que funciona melhor para cada indivíduo.



Ferramentas Digitais e Aplicativos: Aliados 
na Organização Moderna
No mundo digital de hoje, a tecnologia oferece um vasto arsenal de ferramentas que podem ser grandes aliadas no 
manejo de tempo e organização para alunos com TDAH. Para uma geração que já está imersa no universo digital, 
integrar aplicativos e softwares pode tornar o processo de organização mais atraente e intuitivo.

Aplicativos de Lista de Tarefas
Aplicativos como Todoist ou Trello permitem criar 
listas, definir prazos, adicionar lembretes e até 
mesmo dividir projetos em subtarefas, com a 
vantagem de serem acessíveis em múltiplos 
dispositivos.

Aplicativos de Manejo de Tempo
Para o manejo de tempo, apps como o Forest (que 
"planta" uma árvore virtual enquanto você se 
concentra e a mata se você sai do app) ou o 
Pomodoro Timer (que estrutura o tempo em blocos 
de foco e descanso) podem ser motivadores.

É importante, contudo, que a introdução dessas ferramentas seja gradual e acompanhada. O objetivo não é apenas 
usar o aplicativo, mas ensinar o raciocínio por trás da organização digital. É como dar uma bicicleta a alguém: não 
basta entregar, é preciso ensinar a pedalar e a se equilibrar. A tecnologia é um meio, não um fim em si mesma.



A Neurociência por Trás da Organização: 
Funções Executivas em Ação
As dificuldades de organização e manejo de tempo em alunos com TDAH estão intrinsecamente ligadas ao 
funcionamento das funções executivas do cérebro. Essas funções, localizadas principalmente no córtex pré-
frontal, são como o "maestro" de uma orquestra, coordenando e regulando nossos pensamentos e ações para 
atingir objetivos.

No TDAH, esse "maestro" pode ter dificuldades em algumas de suas principais tarefas. Quando essas funções 
estão comprometidas, organizar uma mochila ou planejar um trabalho escolar se torna um desafio monumental.

Compreender essa base neurocientífica nos permite abordar as estratégias de organização não como meras 
"dicas", mas como exercícios que, com a repetição e o suporte adequado, podem fortalecer essas redes neurais. É 
como um músculo que se desenvolve com o treino: quanto mais o aluno pratica a organização com as ferramentas 
certas, mais eficientes suas funções executivas se tornam.

Memória de Trabalho
Manter informações na mente 

para manipulá-las

Planejamento
Pensar nos passos futuros

Flexibilidade Cognitiva
Adaptar-se a novas situações

Autorregulação
Controlar impulsos e emoções



Quadro Comparativo: Estratégias de 
Organização e Manejo de Tempo
Para consolidar as ideias sobre manejo de tempo e organização, é útil visualizar as diferentes abordagens e suas 
aplicações. Lembre-se que a escolha da estratégia ideal dependerá das características individuais de cada aluno e 
do contexto em que ele está inserido. O importante é ter um leque de opções e adaptá-las conforme a 
necessidade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Timers Visuais Percepção e gestão do 
tempo em tarefas

Neurociência 
(percepção temporal)

Timer de areia ou app 
que mostra tempo 
restante

Agendas Visuais Estruturação de rotinas 
e sequências de tarefas

Psicopedagogia (apoio 
visual)

Quadro com fotos das 
atividades do dia

Divisão de Tarefas Desmembramento de 
grandes projetos

Psicologia Cognitiva 
(redução de carga)

Trabalho escolar 
dividido em pesquisa, 
rascunho, escrita

Priorização Hierarquização de 
atividades

Gestão do Tempo 
(eficiência)

Identificar 3 tarefas 
mais importantes do dia

Apps de Organização Suporte digital para 
listas e lembretes

Tecnologia Educacional 
(acessibilidade)

Todoist para lista de 
tarefas, Forest para foco



Controle da Impulsividade e Hiperatividade: 
Navegando com Calma e Foco
A impulsividade e a hiperatividade são características marcantes do TDAH que podem se manifestar de diversas 
formas: interrupções constantes, dificuldade em esperar a vez, agitação motora excessiva, respostas precipitadas. 
Para o aluno, isso pode gerar frustração, dificuldades de relacionamento e prejuízos no aprendizado. Para o 
educador, representa um desafio na gestão da sala de aula e na promoção de um ambiente produtivo.

Comportamentos Não Intencionais
Entender que esses comportamentos não são 
intencionais, mas sim reflexos de um controle 
inibitório menos desenvolvido, é crucial.

Analogia do Carro
É como ter um carro com o acelerador muito 
sensível e o freio um pouco frouxo. O desafio não é 
parar o carro, mas aprender a dosar o acelerador e 
fortalecer o freio para uma condução mais segura e 
controlada.

Nesta seção, exploraremos estratégias que visam fortalecer o "freio" interno do aluno, ensinando-o a pausar, 
refletir e escolher respostas mais adequadas. O objetivo é desenvolver a autorregulação, permitindo que a energia 
da hiperatividade seja canalizada de forma construtiva e que a impulsividade dê lugar a decisões mais ponderadas.



Estratégias de Autorregulação: O Poder da 
Pausa e da Reflexão
Ensinar um aluno com TDAH a controlar a impulsividade é, em essência, ensiná-lo a criar uma pausa entre o 
impulso e a ação. Essa pausa, por menor que seja, é o espaço onde a autorregulação pode atuar. É como um 
semáforo interno que, em vez de ficar sempre verde, aprende a acender o amarelo e o vermelho antes de permitir 
a passagem.

PARE
Respirar fundo

PENSE
Formular a resposta na mente

AJA
Levantar a mão ou falar

Uma técnica eficaz é o "Pare, Pense, Aja". Essa sequência simples pode ser ensinada e praticada em diversas 
situações. Por exemplo, antes de responder a uma pergunta em sala de aula, o aluno é incentivado a seguir esses 
três passos. Essa estratégia pode ser reforçada com sinais visuais ou verbais do professor.

Outra abordagem é o uso de roteiros sociais ou scripts para situações comuns que geram impulsividade, como 
esperar a vez em uma fila ou compartilhar um brinquedo. Praticar essas interações em um ambiente seguro e 
controlado ajuda o aluno a internalizar as respostas adequadas, reduzindo a probabilidade de agir impulsivamente 
quando a situação real surgir.



Canalizando a Hiperatividade: Movimento 
com Propósito
A hiperatividade, muitas vezes mal interpretada como falta de disciplina, é uma necessidade de movimento que 
precisa ser reconhecida e canalizada. Tentar suprimir completamente o movimento de um aluno com TDAH pode 
ser contraproducente, gerando mais ansiedade e dificultando ainda mais a concentração. O segredo é transformar 
o movimento de distração em movimento com propósito.

Pausas Ativas

Pequenas pausas ativas durante a aula são um 
excelente recurso. Permitir que o aluno se levante para 
beber água, entregar um material ao professor ou 
fazer um alongamento rápido a cada 20-30 minutos 
pode liberar o excesso de energia e ajudar a retomar o 
foco.

Para tarefas que exigem mais tempo, a técnica 
Pomodoro, que intercala períodos de foco com breves 
pausas, pode ser muito útil.

Objetos Táteis

O uso de objetos táteis (fidget toys) discretos, como 
bolinhas antiestresse ou anéis texturizados, também 
pode ser benéfico. Esses objetos permitem que o 
aluno movimente as mãos de forma sutil, liberando a 
energia sem distrair os colegas ou a si mesmo da 
tarefa principal.

É como um "escape" seguro para a energia que 
precisa ser liberada.



Mindfulness e Relaxamento: Ancorando a 
Atenção no Presente
Em um mundo onde a mente de um aluno com TDAH pode estar constantemente pulando de um pensamento para 
outro, técnicas de mindfulness e relaxamento oferecem uma âncora poderosa para o presente. Mindfulness, ou 
atenção plena, é a prática de focar intencionalmente no momento presente, sem julgamento, o que pode ser um 
desafio, mas também uma habilidade treinável para quem tem TDAH.

Respiração Profunda
Exercícios simples de 
respiração profunda podem ser 
introduzidos em sala de aula ou 
no ambiente de estudo. Pedir ao 
aluno para fechar os olhos por 
um minuto e focar apenas na 
sensação do ar entrando e 
saindo do corpo pode ajudar a 
acalmar a mente e o corpo.

Momentos de Aplicação
Essas pausas curtas podem ser 
usadas antes de uma prova, 
após um momento de frustração 
ou como uma transição entre 
atividades.

Práticas Regulares
A prática regular de meditação 
guiada (mesmo que por poucos 
minutos) ou de relaxamento 
muscular progressivo pode, a 
longo prazo, fortalecer as redes 
neurais associadas à atenção e 
à autorregulação.

É como aprender a "desacelerar" o trem de pensamentos, permitindo que o aluno escolha onde quer desembarcar 
sua atenção.



Reforço Positivo e Contratos 
Comportamentais: Construindo Motivação
A impulsividade e a hiperatividade podem levar a comportamentos desafiadores, mas focar apenas na punição é 
ineficaz e desmotivador. O reforço positivo é uma ferramenta poderosa para moldar comportamentos desejados, 
pois foca no que o aluno faz de certo, incentivando a repetição dessas ações. É como regar as flores que 
queremos que cresçam, em vez de apenas arrancar as ervas daninhas.

Elogios Específicos
"Gostei de como você esperou 
sua vez para falar"

Pequenas Recompensas
Tempo extra em uma atividade 
preferida, adesivos

Sistemas de Pontos
Acumular pontos para trocar 
por privilégios ou recompensas

O importante é que o reforço seja imediato e consistente, conectando claramente o comportamento desejado à 
consequência positiva.

Para comportamentos mais complexos, os contratos comportamentais podem ser úteis. São acordos claros e 
escritos entre o aluno (com apoio dos pais/responsáveis e do educador) e o professor, que definem um objetivo 
específico (ex: "Vou levantar a mão antes de falar 80% das vezes"), as estratégias para alcançá-lo e as 
recompensas por atingir a meta. Isso promove a responsabilidade e a autonomia do aluno.



Abordagens Multidisciplinares: A Força da 
Colaboração
O TDAH é um transtorno complexo que raramente se manifesta isoladamente. Por isso, a intervenção mais eficaz é 
sempre aquela que integra diferentes perspectivas e saberes. A abordagem multidisciplinar é a espinha dorsal de 
um plano de suporte robusto, envolvendo psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos, educadores e, 
fundamentalmente, a família.

Essa colaboração garante que o aluno seja visto em sua totalidade, e que as intervenções sejam coerentes e 
complementares. É como montar um quebra-cabeça: cada profissional traz uma peça essencial, e só quando todas 
as peças se encaixam é que a imagem completa e clara do suporte necessário emerge. A comunicação constante 
entre os membros da equipe é a chave para o sucesso dessa abordagem.

Psicopedagogo
Identifica dificuldades específicas e 

propõe estratégias pedagógicas

Psicólogo
Trabalha aspectos emocionais, 
comportamentais e de 
autorregulação

Fonoaudiólogo
Intervém em questões de 
linguagem e processamento 
auditivo

Educador
Implementa estratégias em sala de 
aula

Família
Oferece suporte e continuidade em 

casa



Integrando as Estratégias: Um Plano 
Holístico para o Sucesso
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada: como todas essas estratégias se encaixam para formar um plano 
de suporte coeso e eficaz? Pense em um maestro regendo uma orquestra. Cada instrumento (estratégia) tem seu 
papel, mas é a coordenação e a harmonia entre eles que criam a melodia completa e poderosa.

Um plano de intervenção para alunos com TDAH deve ser holístico e individualizado. Não existe uma "receita de 
bolo" única, mas sim um conjunto de princípios que devem ser adaptados à realidade de cada estudante. 
Começamos com a compreensão profunda do aluno 3 suas forças, seus desafios, seus interesses. A partir daí, 
construímos um plano que integra as adaptações ambientais, as técnicas de organização e manejo de tempo, e as 
estratégias para controle da impulsividade e hiperatividade.

A chave é a consistência e a flexibilidade. As estratégias precisam ser aplicadas de forma consistente em 
diferentes ambientes (casa e escola) e por diferentes pessoas (pais, professores, terapeutas). Ao mesmo tempo, é 
preciso flexibilidade para ajustar o plano conforme o aluno evolui e novas necessidades surgem. O sucesso não é a 
ausência de desafios, mas a capacidade de superá-los com as ferramentas certas.

Compreensão do Aluno
Forças, desafios e interesses

Adaptações Ambientais
Espaço físico e sala de aula

Técnicas de Organização
Manejo de tempo e tarefas

Controle da Impulsividade
Autorregulação e canalização

Abordagem 
Multidisciplinar

Integração de saberes



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa Aula 32, e esperamos que você se sinta mais preparado e confiante para atuar com 
alunos que apresentam TDAH. Vimos que as estratégias eficazes vão muito além da simples correção de 
comportamentos; elas envolvem a compreensão profunda do funcionamento cerebral, a adaptação do ambiente, o 
ensino de habilidades de autorregulação e organização, e a colaboração multidisciplinar.

Em prática:

1 Comece com pequenas adaptações no ambiente, focando na redução de distrações.

2 Introduza uma técnica de manejo de tempo por vez, como o uso de timers visuais.

3 Ensine o "Pare, Pense, Aja" para situações de impulsividade.

4 Celebre cada pequena conquista do aluno, reforçando positivamente seus esforços.

5 Busque sempre a colaboração com a família e outros profissionais.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é uma estratégia de adaptação no ambiente de estudo para alunos com TDAH?
a) Minimizar estímulos visuais e sonoros.
b) Manter materiais de estudo desorganizados para estimular a busca.
c) Garantir iluminação adequada e ambiente ergonômico.
d) Definir um local de estudo fixo e livre de distrações.

1.

A técnica "Pare, Pense, Aja" é mais indicada para qual tipo de desafio em alunos com TDAH?
a) Dificuldade em organizar materiais.
b) Controle da impulsividade.
c) Manejo do tempo em tarefas longas.
d) Problemas de memória de trabalho.

2.

Qual o principal objetivo de se utilizar objetos táteis (fidget toys) discretos em sala de aula?
a) Distrair o aluno durante as explicações.
b) Substituir a necessidade de pausas ativas.
c) Canalizar a energia hiperativa de forma produtiva.
d) Estimular a interação social entre os alunos.

3.

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNESPEI) são importantes para o trabalho com TDAH porque:
a) Apenas regulamentam o uso de medicamentos para TDAH.
b) Garantem o direito a adaptações e um sistema educacional inclusivo.
c) Definem as únicas estratégias pedagógicas permitidas.
d) Restringem a atuação do psicopedagogo em casos de TDAH.

4.

Descreva como a abordagem multidisciplinar pode beneficiar um aluno com TDAH, citando pelo menos três 
profissionais envolvidos e suas contribuições.

5.



Gabarito
Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: b)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A abordagem multidisciplinar é crucial para o aluno com TDAH 
porque oferece um suporte integral e coordenado, abordando as 
diversas facetas do transtorno. O psicopedagogo atua nas 
dificuldades de aprendizagem e estratégias pedagógicas; o psicólogo 
foca em aspectos emocionais, comportamentais e autorregulação; e 
o educador implementa as adaptações e estratégias em sala de aula, 
garantindo a continuidade e a coerência das intervenções. Essa 
colaboração otimiza o desenvolvimento do aluno.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula:
Na Aula 33, vamos explorar um universo de possibilidades ainda 
mais divertido e engajador: O Lúdico como Ferramenta de 
Intervenção. Prepare-se para descobrir como jogos, brincadeiras 
e atividades criativas podem ser poderosos aliados no 
desenvolvimento de habilidades e na superação de desafios.

Recursos Adicionais:

Livro
"TDAH: Desatenção, 
Hiperatividade e 
Impulsividade" de Russell A. 
Barkley (para aprofundamento 
teórico).

Artigo Científico
Pesquise por "Funções 
Executivas e TDAH" em 
periódicos da área de 
neuropsicologia (para 
atualização sobre a base 
neurocientífica).

Website
Associação Brasileira do Déficit 
de Atenção (ABDA) (para 
informações e apoio a famílias 
e profissionais).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


